
o PRINCÍPIO D E SOCIALIZAÇÃO 

A L C E U A M O R O S O L I M A 

Depois de definir o sentido histórico da fase positiva que 
a Encíclica R e r u m N o v a r u m inaugura na evolução da dou­
t r i n a social da I g r e j a , o autor consubstancia os princípios 
fundamentais dos três grandes pronunciamentos sociais pon­
tifícios. No princípio de socialização tornado explícito pela 
M a t e r e t M a g i s t r a encontra-se a posição de equilíbrio entre 
o liberalismo e o socialismo. Esse princípio torna-se o centro 
da perspectiva que revela a coerência interna e a organici-
dade das teses da I g r e j a concernentes aos problemas das 
relações entre pessoa e Estado, intervenções do poder público, 
direito de propriedade e autonomia dos grupos. Quando, em 
reação à hipertrofia das funções do Estado, se corria o risco 
de incidir no individualismo, a Encíclica, afirmando seu p r i n ­
cípio básico, veio revelar uma posição mediai que não se de­
fine apenas em termos negativos e condenaiórios, mas que 
tem uma consistência própria, na l i n h a de um personalismo 
grupai. 

D O U T R I N A s o c i a l d a I g r e j a não d a t a d e h o j e , c o m a 
Encíclica " M a t e r e t M a g i s t r a " . N e m de 1 9 3 1 , c o m 

a " Q u a d r a g e s i m o A n n o " . N e m m e s m o de 1 8 9 1 , c o m a 
" R e r u m N o v a r u m " . Esses três g r a n d e s d o c u m e n t o s p o n t i ­
fícios c o o r d e n a r a m e n s i n a m e n t o s q u e se vêm c o n s o l i d a n d o 
a o l o n g o de t o d a a história d a I g r e j a e q u e d e r i v a m das pró­
p r i a s p a l a v r a s de J e s u s C r i s t o . Q u a n d o o S e n h o r c o n v o c o u 
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O S seus p r i m e i r o s apóstolos e l h e s d e u as instruções i n i c i a i s 
d a missão q u e l h e s c o m e t i a , d i s s e - l h e s l o g o ser e l a d u p l a : 
" p r a e d i c a r e r e g n u m D e i " e " s a n a r e i n f i r m o s " ( L u c , I X , 2 ) . 
U m a missão de o r d e m espiritual: p r e g a r e p r e p a r a r o R e i n o 
de D e u s , q u e não começa d e p o i s d a m o r t e o u d a cessação d o 
t e m p o , m a s n a o r d e m t e m p o r a l e n e s t a v i d a . E u m a missão 
de o r d e m social: c u r a r o s e n f e r m o s , i s t o é, o r g a n i z a r de t a l 
m a n e i r a a convivência h u m a n a de m o d o a q u e o s h o m e n s 
p o s s a m r e a l i z a r as f i n a l i d a d e s intrínsecas e extrínsecas, t e r ­
r e n a s c t r a n s c e n d e n t a i s de s u a n a t u r e z a c o m p l e t a . S e n d o o 
ser h u m a n o u m a c r i a t u r a , a o m e s m o t e m p o , de n a t u r e z a 
s o c i a l e de n a t u r e z a t r a n s c e n d e n t a l , não é possível s e p a r a r 
o s d o i s p l a n o s , o de o r d e m e s p i r i t u a l e o de o r d e m s o c i a l 
A d o u t r i n a e s p i r i t u a l d a I g r e j a é, p o r t a n t o , inseparável de 
s u a d o u t r i n a s o c i a l , c o m o es ta d a q u e l a . O m a i s q u e se p o d e 
d i z e r é q u e , a p a r t i r d o século p a s s a d o , as circunstâncias h i s ­
tóricas e x i g i r a m u m a formulação m a i s nítida e m a i s explí­
c i t a de s u a d o u t r i n a s o c i a l , q u e até então se e n c o n t r a v a es­
p a r s a e implícita. O u então c o n t i d a n a o b r a d o s p a d r e s d a 
I g r e j a p r i m i t i v a , d o s d o u t o r e s o u d o s teólogos. F o i d e p o i s 
d a Revolução F r a n c e s a , q u a n d o a C r i s t a n d a d e m e d i e v a l , já 
d i v i d i d a n o R e n a s c i m e n t o , s o f r e u u m n o v o i m p a c t o c o m a 
laicização crescente d o p o d e r c i v i l e q u a n d o a doutrinação 
c i v i l i s t a , de base filosófica o u jurídica, se e x p a n d i u c o n s i d e ­
r a v e l m e n t e n a soc i edade m o d e r n a , — f o i então q u e a I g r e j a 
v o l t o u s u a atenção de m o d o m a i s d i r e t o c f o r m a l p a r a o s 
p r o b l e m a s soc i a i s m o d e r n o s . E , c o m o conseqüência, p a r a 
u m a formulação m a i s orgânica e explícita, d a s u a própria 
d o u t r i n a s o c i a l . D i g a - s e de p a s s a g e m q u e o m e s m o s u c e d i a 
f o r a d a I g r e j a , n o c a m p o d o p e n s a m e n t o l a i c o . A d o u t r i ­
nação s o c i a l explícita e sistemática começou r e a l m e n t e n o 
século X I X , e m b o r a as suas raízes se e s t e n d e s s e m também 
até a antigüidade clássica o u o m u n d o das civilizações pré-
-históricas. A u t o r e s c o m o S A I N T S I M O N , J O S E P H D E M A I S -
T R E , D E B O N A L D , A U G U S T O C O M T E ( q u e f o r j o u a p a l a ­
v r a s o c i o l o g i a , p a r a u m a "ciência n o v a " , a p r e t e n s a "física 
s o c i a l " ) , p a r a só f a l a r n o s m e s t r e s f ranceses , q u e aliás se 
a n t e c e d e r a m aos d e m a i s nesse t e r r e n o ( p o r m a i s q u e u m 
V i c o , p o r e x e m p l o , já n o século X V I I , q u a n d o c h a m o u a 
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História de " s c i e n z a n u o v a " , de c e r t o m o d o ab r i s se o c a m ­
p o p a r a as formulações sociológicas), — a u t o r e s c o m o esses 
é q u e começaram a f o r m u l a r u m a d o u t r i n a s o c i a l . A I g r e j a 
não c h e g o u a t r a s a d a . Q u a n d o m e n o s c h e g o u a o m e s m o 
t e m p o , atraída s e m dúvida p e l a s m e s m a s circunstâncias h i s ­
tóricas, a q u e não é de m o d o a l g u m a l h e i a . P o i s se "não é 
des te m u n d o " , v i v e nes t e m u n d o e p a r a êle t r a b a l h a i n t e n ­
s a m e n t e . 

O q u e h o u v e é q u e , — de G R E G Ó R I O X V I , o p r i m e i r o 
P a p a m o d e r n o q u e se v o l t o u m a i s de p e r t o p a r a o s p r o b l e ­
m a s soc i a i s , — até P i o I X , a posição d a I g r e j a f o i a n t e s n o 
s e n t i d o n e g a t i v o . N e g a t i v o , não n o s e n t i d o d a indiferença 
o u d a negação, m a s n o s e n t i d o d a condenação d o s e r r o s m o ­
d e r n o s . N e s s e s e n t i d o se p o d e d i z e r q u e o g r a n d e d o c u m e n t o 
r e p r e s e n t a t i v o dessa fase i n i c i a l n e g a t i v a é o Syllabus de 
1 8 6 4 . N e s s a consubstanciação de anátemas ao s d e s v i o s m o ­
d e r n o s , e s p e c i a l m e n t e n o p l a n o d o convívio s o c i a l , p o r a s s i m 
d i z e r pelo avesso, u m a p r i m e i r a manifestação g l o b a l de u m a 
d o u t r i n a o f i c i a l d a I g r e j a e m face d a v i d a comunitária. 

O p a s s o memorável de L E Ã O X I I I , o r a c o m e m o r a d o 
p o r J O Ã O X X I I I , f o i de p a s s a r d o p l a n o n e g a t i v o a o p l a n o 
p o s i t i v o . F o i de p a s s a r da s condenações às afirmações, c o m o 
e l e m e n t o não único m a s d o m i n a n t e n a formulação de u m a 
d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a . Daí ser r e a l m e n t e a " R e r u m N o ­
v a r u m " u m m a r c o i n i c i a l . I n i c i a l de u m a fase . Não i n i c i a l 
d o t o d o . E m b o r a de u m a fase tão c a p i t a l , n a história d o 
p e n s a m e n t o doutrinário d a I g r e j a n a o r d e m s o c i a l , q u e as 
d u a s Encíclicas sucess ivas , — e o s n u m e r o s o s d o c u m e n t o s , 
e s p e c i a l m e n t e as orações de N a t a l , e m q u e P l O X I I f o c a l i z a 
a spec tos i m p o r t a n t e s d a posição s o c i a l d a I g r e j a , — c o n s t i ­
t u e m s e g u i m e n t o s , s e m d e s c o n t i n u i d a d e , d a doutrinação s o ­
c i a l p o s i t i v a i n i c i a d a p o r L E Ã O X I I I . 

Se q u i s e r m o s , p o r i s s o m e s m o , c o n s u b s t a n c i a r e m u m 
princípio f u n d a m e n t a l o e n s i n a m e n t o d o m i n a n t e e m cada 
u m a dessas três Encíclicas, poderíamos t a l v e z d i z e r o se­
g u i n t e : 

a Rerum Novarum lançou o princípio de adequação; 
a Quadragesimo Anno f o r m u l o u o princípio de suple-

mentação; 
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a Mater et Magistra e x p l i c i t o u o princípio de socia­
lização. 

O princípio de adequação, lançado e x p l i c i t a m e n t e n o 
título d o g r a n d e d o c u m e n t o de L E Ã O X I I I e i m p l i c i t a m e n t e 
e m t o d o ele, é q u e há coisas novas n a soc iedade m o d e r n a , 
p a r a as q u a i s a I g r e j a d e v e a d e q u a r o s princípios pe renes d a 
l e i n a t u r a l c d a l e i d i v i n a . E s s a s co isas n o v a s são r e p r e s e n ­
t a d a s , a n t e s e a c i m a de t u d o , p e l a má distribuição d o s b e n s 
econômicos, t r a z e n d o c o n s i g o u m a d e s i g u a l d a d e s o c i a l , c o n ­
trária t a n t o à l e i n a t u r a l c o m o à l e i e t e r n a . E s s a s d e s i g u a l ­
dades e r a m g e r a l m e n t e a p r e s e n t a d a s p e l o s fiéis, c o m o i n e v i ­
táveis e impossíveis de ser c o r r i g i d a s nes te m u n d o , s o b p e n a 
de u m a subversão s o c i a l p i o r d o q u e o s m a l e s q u e p r e t e n ­
d e r i a c o r r i g i r . E s s e f a t a l i s m o , p o u c o cristão, é q u e L E Ã Q 
X I I I p r o c u r o u c o r r i g i r , r e t i r a n d o , ao s l i b e r a i s o u aos s o c i a ­
l i s t a s , o mérito de s e r e m o s únicos, e m b o r a e m c a m p o s o p o s ­
t o s , a p r e t e n d e r e m c o r r i g i r o s m a l e s das d e s a r m o n i a s s o c i a i s . 
O l i b e r a l i s m o , p e l o r e s p e i t o único à l e i n a t u r a l . O s o c i a l i s ­
m o , p e l a igualização forçada p e l a ação d o E s t a d o . A t e r c e i r a 
solução, a solução cristã, c q u e a " R e r u m N o v a r u m " f o r ­
m u l o u de m o d o p o s i t i v o e não a p e n a s n e g a t i v o . 

A " Q u a d r a g e s i m o A n n o " p a r t i u daí e f o r m u l o u então, 
de m o d o explícito, o u t r o princípio d o m i n a n t e , a q u e c h a ­
m o u de suplementação e f o i a s s i m f o r m u l a d o : 

" A s s i m c o m o é i n j u s t o s u b t r a i r ao s indivíduos o q u e 
éles p o d e m e f e t u a r c o m a própria i n i c i a t i v a e indústria, p a r a 
confiá-lo à c o l e t i v i d a d e , d o m e s m o m o d o pas sa r p a r a u m a 
soc iedade m a i o r c m a i s e l e v a d a o q u e soc iedades m e n o r e s e 
i n f e r i o r e s p o d e r i a m c o n s e g u i r , é u m a injustiça, g r a v e d a n o 
e perturbação d a b o a o r d e m s o c i a l . O f i m n a t u r a l d a s o ­
ciedade e de s u a ação é c o a d j u v a r o s seus m e m b r o s e não 
destruí-los, n e m absorvê-los". 

E f o r m u l a v a a sentença já a g o r a clássica: 
" A soc iedade e x i s t e p a r a o h o m e m c não o h o m e m 

p a r a a s o c i e d a d e " . 
Não e ra , de m o d o a l g u m , u m a v o l t a a o i n d i v i d u a l i s ­

m o . Q u a n d o m u i t o a formulação d o q u e E M M A N U E L 
M O U N I E R i r i a c h a m a r de " p e r s o n a l i s m o " . Êssc p e r s o n a ­
l i s m o , r e c o n h e c e n d o a n a t u r e z a não a p e n a s s o c i a l m a s 
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grupai d o h o m e m , c o l o c a e n t r e t a n t o a v i d a s o c i a l n a s u a 
condição autêntica de instrumento p a r a a m a i s p e r f e i t a r e a ­
lização d a v i d a de cada ser h u m a n o . Daí p o d e r m o s c h a m a r 
de d o u t r i n a humanista a q u e l a t e r c e i r a posição, p a r a a q u a l 
a p e l a r a L E Ã O X I I I , e P i o X I já a g o r a i n s i s t i a e d e s e n v o l v i a , 
c o n t r a o s e r r o s i g u a i s e contrários d o i n d i v i d u a l i s m o , q u e 
n e g a o s d i r e i t o s d a soc i edade e p o r t a n t o d o E s t a d o , e o c o l e -
t i v i s m o , q u e n e g a o s d i r e i t o s p r i m a c i a i s e irredutíveis d a 
n a t u r e z a h u m a n a . C a d a h o m e m t e m u m v a l o r i n f i n i t o . 
C a d a v i d a h u m a n a t e m d i r e i t o s e deve re s q u e n e n h u m g r u p o 
s o c i a l p o d e e l i m i n a r . E o princípio d a suplementação v e m 
f o r m u l a r , de m o d o m u i t o f e l i z , essa h i e r a r q u i a de v a l o r e s 
e m q u e a q u a l i d a d e não é e s m a g a d a p e l a q u a n t i d a d e . E m 
q u e o s e l e m e n t o s e m presença, n a v i d a s o c i a l , v a l e m p o r s u a 
eficiência n o j o g o das interdependências, o u p o r seus d i r e i t o s 
de a u t o n o m i a própria, e não a p e n a s p e l a m a s s a , p e l o p o d e r , 
p o r esse g i g a n t i s m o , q u e i r i a ser u m d o s f l a g e l o s d a v i d a 
m o d e r n a . 

E s t a m o s a g o r a c m face de u m a t e r c e i r a Encíclica d a 
m e s m a c a t e g o r i a , d o m e s m o t i p o , d a m e s m a f i n a l i d a d e . M a s 
q u e não v e m a p e n a s r e p e t i r o q u e as o u t r a s d i s s e r a m o u 
d i z e r a m e s m a c o i s a e m o u t r a s p a l a v r a s , fiéis c o m o d e v e m 
ser, s e g u n d o a lição i m e m o r i a l d a I g r e j a , a o princípio de 
c o n t i n u i d a d e . N o C o r p o Místico d o C r i s t o não há soluções 
de c o n t i n u i d a d e . A túnica é s e m p r e inconsútil, e m b o r a p o r 
v e z e s de m o d o a p e n a s invisível. 

Q u e n o s v e m t r a z e r de n o v o a Encíclica Mater et Ma­
gistra? A m e u v e r a análise m a i s d e t i d a d o próprio e l e m e n t o 
básico d a d o u t r i n a da s d u a s Encíclicas a n t e r i o r e s : o social. 
I s t o é, a relação q u e u n e o indivíduo a o u t r o indivíduo, n a 
soc iedade , a s s i m c o m o a p a r t e a o t o d o e este àquela. 

N o t e - s e u m f a t o , a m e u v e r , m u i t o i m p o r t a n t e n a n o v a 
Encíclica. E n q u a n t o as a n t e r i o r e s se e s t e n d i a m l a r g a m e n t e 
s o b r e o c a p i t a l i s m o o u l i b e r a l i s m o econômico e s o c i a l i s m o 
o u c o m u n i s m o , a n o v a Encíclica não t o c a nesses t e r m o s . O u 
a n t e s , t o c a n u m deles a p e n a s ( o s o c i a l i s m o ) e de p a s s a g e m , 
q u a n d o r e s u m e a Quadragesimo Anno. O f a t o , a m e u v e r , 
não é o c a s i o n a l . É i n t e n c i o n a l . E s s a s p a l a v r a s , c o m o o u t r a s 
s e m e l h a n t e s i n c l u s i v e d e m o c r a c i a , vêm s e n d o e n t e n d i d a s de 
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m o d o tão malcável e contraditório p o r v e z e s , q u e a Encícli­
ca, c o m o espírito r e a l i s t a , c o n c r e t o , p o s i t i v o , q u e c a r a c t e ­
r i z a a a u t e n t i c a d o u t r i n a , t a n t o e s p i r i t u a l c o m o s o c i a l d a 
I g r e j a , p r e f e r e s i l e n c i a r o s t e r m o s . E m b o r a t r a t a n d o a f u n d o 
d o seu conteúdo, q u e é o q u e i m p o r t a . Res non verba. 

O r a , a condenação explícita d o socialismo, — f e i t a 
p e l a s a n t e r i o r e s Encíclicas e o u t r o s d o c u m e n t o s eclesiásticos, 
c m face d o i n c r e m e n t o considerável q u e êle t o m o u n o m u n d o 
m o d e r n o , desde 1 8 9 1 , c o m o conclusão, aliás lógica, d o ca­
p i t a l i s m o l i b e r a l d o m i n a n t e n o século p a s s a d o , — e s t a v a 
l e v a n d o o s fiéis a c o n f u n d i r e m s o c i a l i s m o c o m socialização 
e r e a g i n d o c o n t r a a q u e l e , c o n d e n a r e m também a e s t e e c o m 
i s s o se i n c l i n a n d o de n o v o a o i n d i v i d u a l i s m o l i b e r a l o u n e o -
l i b e r a l i s t a . C r e i o ser e s s e o m o t i v o , o u p e l o m e n o s u m d o s 
m o t i v o s , q u e l e v a r a m a n o v a Encíclica a se d e m o r a r e x ­
p r e s s a m e n t e n a análise d o q u e já a g o r a p o d e m o s c h a m a r d e 
princípio de socialização, q u e c o n s t i t u i a p a r t e m a i s n o v a 
d o d o c u m e n t o e se r e f e r e , s o b r e t u d o , a o p r o b l e m a das r e l a ­
ções e n t r e o cidadão e a soc i edade o u , p a r a f a l a r m e n o s 
a b s t r a t a m e n t e , e n t r e o h o m e m i n d i v i d u a l e o E s t a d o . É 
nesse p o n t o q u e d e s e j a m o s d e m o r a r u m p o u c o m a i s , c o m o 
o b j e t o explícito d e s t a focalização de u m d o c u m e n t o q u e , 
c o m o o s seus an tecessores , a p r e s e n t a t a n t o s o u t r o s a spec tos 
d i g n o s de meditação. E q u e aliás são f o c a l i z a d o s e m o u t r o s 
e s t u d o s des te número espec ia l d a r e v i s t a . 

O m o t i v o explícito, p e l o q u a l a Encíclica f o c a l i z a , d e 
m o d o p a r t i c u l a r , e s s e p r o b l e m a , é o d a s u a atualidade. N e s ­
t e s t e r m o s : 

" A socialização é u m d o s aspec tos característicos d a 
n o s s a época. C o n s i s t e n a multiplicação p r o g r e s s i v a da s r e ­
lações d e n t r o d a convivência s o c i a l , e c o m p o r t a a associação 
de várias f o r m a s de v i d a e de a t i v i d a d e , e a criação de i n s t i ­
tuições jurídicas." ( 6 2 ) . 

A v i d a m o d e r n a , p o r t a n t o , é u m a v i d a c r e s c e n t e m e n t e 
associada. I s t o é, o s grupos sociais vêm t e n d o u m a i m p o r ­
tância cada v e z m a i o r : a Família, a E s c o l a , a E m p r e s a , o 
E s t a d o , a C o m u n i d a d e I n t e r n a c i o n a l , a I g r e j a . S e n d o o 
h o m e m u m ser não a p e n a s social, n o s e n t i d o l a t o d a e x ­
pressão, m a s grupai e s e n d o esses seis g r u p o s as c o m u n i d a d e s 
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n a t u r a i s c m q u e o s h o m e n s se reúnem, p a r a m e l h o r r e a l i ­
z a r e m o s seus d e s t i n o s p a r t i c u l a r e s — essa importância 
crescente d o s p e q u e n o s g r u p o s p a r c i a i s , n o s q u a i s se d i v i d e 
a soc i edade h u m a n a e m g e r a l , é p e r f e i t a m e n t e s a d i a . Está de 
a c o r d o c o m a n a t u r e z a da s coisas , o q u e é s e m p r e a m e d i d a 
máxima de v a l o r . Além de es t a r de a c o r d o c o m a n a t u r e z a 
das co isas , — q u e f a z c o m q u e a evolução n o r m a l de u m a 
soc i edade se m a n i f e s t e p e l a explicitação crescente desses g r u ­
p o s , i n d i s t i n t o s n u m a soc iedade p r i m i t i v a , d i f e r e n c i a d o s 
n u m a soc iedade c i v i l i z a d a ( p o d e - s e d e f i n i r a civilização 
c o m o s e n d o a explicitação autônoma d o s g r u p o s soc ia i s 
n u m a d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e ) — essa crescente vida asso­
ciativa, l e m b r a - n o s a Encíclica, é f r u t o também d a evolução 
histórica: "O f a t o deve-se a múltiplas causas históricas, c o m o 
aos p r o g r e s s o s científicos e técnicos, à m a i o r eficiência p r o ­
d u t i v a e a o a u m e n t o d o nível de v i d a . " ( 6 2 ) . 

A história, p o r c o n s e g u i n t e , é u m e l e m e n t o p o s i t i v o c 
não a p e n a s m a r g i n a l , n a formulação d a d o u t r i n a s o c i a l d a 
I g r e j a . E s t a m o s a q u i e m face d a q u e l e princípio de a d e q u a ­
ção, d a Rerum Novarum, a q u e a c i m a a l u d i m o s . P e l o f a t o 
d o h e g e l i a n i s m o m o d e r n o t e r u s a d o e a b u s a d o d a História, 
c o m o f a t o d e t e r m i n a n t e d e t o d o s o s v a l o r e s , não v a m o s ca i r 
n o e x t r e m o o p o s t o , f a z e n d o d a História u m e l e m e n t o m e ­
r a m e n t e m a r g i n a l . O r e a l i s m o d o s d o c u m e n t o s pontifícios 
n o s i m p e d e de c a i r e m e x t r e m i s m o s , a q u e s o m o s tão n a t u ­
r a l m e n t e l e v a d o s , m o r m e n t e e m n o s s o s d i a s e m q u e o espí­
r i t o e x t r e m i s t a é q u e d o m i n a . C o l o c a m o s , freqüentemente, 
o indivíduo em face do E s t a d o , c o m o u m r i v a l , e c h a m a m o s 
l o g o a este de L e v i a t a n . O u , p e l o contrário, c o l o c a m o s o 
indivíduo dentro do E s t a d o o u d a C o l e t i v i d a d e , c o m o se 
es ta é q u e l h e desse existência r e a l , c o m o já A U G U S T O 
C O M T E e t o d o o n a t u r a l i s m o sociológico d o século p a s s a d o 
o h a v i a m f e i t o . 

P r e c i s a m e n t e p a r a f u g i r a essa clássica opção e n t r e i n ­
d i v i d u a l i s m o c s o c i a l i s m o , e n t r e c a p i t a l i s m o e c o m u n i s m o , 
e n t r e d i r e i t o público e d i r e i t o p r i v a d o , e n t r e b e m próprio e 
b e m s o c i a l , e n t r e p r o p r i e t i s m o e c o l e t i v i s m o , e m s u m a p a r a 
f u g i r à r u p t u r a d a soc iedade e m t e o r i a s o u instituições o u 
classes antagônicas, é q u e a d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a s e m p r e 
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se m a n i f e s t o u , implícita o u e x p l i c i t a m e n t e , p e l a p r i m a z i a d a 
u n i d a d e , d a h a r m o n i a , d a o r g a n i c i d a d e , d a composição, d a 
convivência e n t r e i g u a i s , analógicos o u m e s m o contrários, 
c o m o s e n d o u m a lei da vida. P a s s a n d o p o r i s s o m e s m o , d a 
o n t o l o g i a à d e o n t o l o g i a , d o q u e é p e l a n a t u r e z a das co i sa s , 
a o q u e deve ser, c o m o n o s s o c o m p o r t a m e n t o s o c i a l . 

Daí a necess idade de e x p l i c i t a r e a n a l i s a r o princípio de 
socialização, tão característico dessa n o v a Encíclica. 

" A socialização é s i m u l t a n e a m e n t e e f e i t o e causa d u m a 
crescente intervenção d o s p o d e r e s públicos, m e s m o n o s domí­
n i o s m a i s d e l i c a d o s , c o m o o s d a saúde, d a instrução e e d u ­
cação das n o v a s gerações, d a orientação p r o f i s s i o n a l , d o s 
métodos de recuperação c readaptação d o s indivíduos de 
a l g u m m o d o m e n o s d o t a d o s . " ( 6 3 ) . 

E s s a c rescen te intervenção d o E s t a d o , e m domínios a t e 
há p o u c o c o n s i d e r a d o s invioláveis d a pessoa h u m a n a , n o 
exercício de seus d i r e i t o s i n d i v i d u a i s , é q u e v e m d e s p e r t a n d o , 
n a soc iedade , u m a g r a v e cisão, q u e c a r a c t e r i z a a f i n a l a c h a ­
m a d a questão social. N o t e m p o e m q u e L E Ã O X I I I lançou 
a Rerum Novarum o q u e p r e v a l e c i a e r a u m a concepção es­
t r i t a m e n t e política d o E s t a d o , q u e o i m p e d i a de i n t e r v i r até 
m e s m o n o s p r o b l e m a s econômicos. E s t e s , p o r s u a v e z , e r a m 
c o n s i d e r a d o s c o m o a b s o l u t a m e n t e l i v r e s , p o r d i r e i t o a b s o l u ­
t o , não só d a intervenção política d o E s t a d o , c o m o d a ação 
de q u a l q u e r lei moral, p o r p a r t e d a I g r e j a o u das c o n s ­
ciências: 

" C o m o é s a b i d o , o c o n c e i t o d o m u n d o econômico então 
m a i s d i f u n d i d o e p o s t o e m prática, e r a u m c o n c e i t o n a t u ­
r a l i s t a , n e g a d o r de t o d a a relação e n t r e m o r a l e e c o n o m i a . 
O m o t i v o único d a ação econômica, d i z i a - s e , é o i n t e r e s s e 
i n d i v i d u a l . L e i s u p r e m a r e g u l a d o r a das relações e n t r e o s f a ­
t o r e s econômicos, a l i v r e concorrência s e m l i m i t e s . J u r o s d o s 
c a p i t a i s , preços das m e r c a d o r i a s e d o s serviços de u t i l i d a d e 
g e r a l , benefícios e salários, são d e t e r m i n a d o s , de m o d o e x ­
c l u s i v o e automático, p e l a s l e i s d o m e r c a d o . O E s t a d o d e v e 
abs te r - se de q u a l q u e r intervenção n o c a m p o econômi-

C O . " ( 1 2 ) . 
E m s e t e n t a a n o s a posição é e x a t a m e n t e a o p o s t a . O s 

d o i s fenômenos soc i a i s n o v o s , q u e desde então se d e s e n v o l -
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vetam f o r a m o f a s c i s m o à d i r e i t a e o c o m u n i s m o à e s q u e r d a . 
O laço, e n t r e t a n t o , q u e o s u n e , a d e s p e i t o d o seu e x p r e s s o 
a n t a g o n i s m o , é p r e c i s a m e n t e e m a m b o s a intervenção cres­
c e n t e d o E s t a d o , já não m a i s a p e n a s n a vida econômica d a 
nação, m a s n a v i d a m o r a l e c u l t u r a l de cada cidadão. N a s 
próprias nações q u e não se s u j e i t a r a m a o d u p l o r e g i m e r e ­
volucionário de t i p o totalitário, à e s q u e r d a o u à d i r e i t a ( s e ­
g u n d o a t e r m i n o l o g i a p a r l a m e n t a r q u e , a d e s p e i t o d o s seus 
equívocos, a i n d a é c o r r e n t e m e n t e u t i l i z a d a e c, p o r i s so m e s ­
m o , a m a i s f a c i l m e n t e c o m p r e e n d i d a ) , — d i g o n a s próprias 
nações d i t a s democráticas, o m e s m o fenômeno se p r o d u z i a . 
P o r i s so m e s m o é q u e a Encíclica não f a z distinções e c h a m a 
a atenção p a r a o fenômeno, c o m o típico do nosso tempo, 
e m g e r a l , e não de u m o u de o u t r o t i p o de r e g i m e político. 

E m face dessa deslocação de v a l o r e s , — a não i n t e r ­
venção d o E s t a d o há s e t e n t a a n o s c a s u a super-intervcnção 
e m n o s s o s d i a s , — h o u v e a q u e l e d u p l o m o v i m e n t o a c i m a 
a l u d i d o — d e u m l a d o o s q u e d e s p r e z a v a m o u m e s m o c o n d e ­
n a v a m a liberdade n a s relações soc i a i s , e n o e x t r e m o o p o s t o , 
o s q u e v o l t a v a m a e x a l t a r - l h e o s méritos. Daí o s u r t o cres­
c e n t e d o s o c i a l i s m o c o m u n i s t a , de u m l a d o , e d o n e o - l i b e r a -
l i s m o o u n e o - c o n s e r v a n t i s m o d o o u t r o . E s t e último c a m p o 
é, n a t u r a l m e n t e , o q u e t o c a m a i s de p e r t o o s católicos, espe­
c i a l m e n t e desde as advertências d o Syllabus, d a Rerum No­
varum e d a Quadragesimo Anno, f i r m a n d o a d o u t r i n a d a 
" a b s o l u t a i n c o m p a t i b i l i d a d e " e n t r e " o v e r d a d e i r o s o c i a l i s ­
m o e o v e r d a d e i r o c r i s t i a n i s m o " . 

C o m i s so se e x a c e r b a r a m as tendências p r i v a t i v i s t a s o u 
i n d i v i d u a l i s t a s , n o s m e i o s católicos a q u e já n o s r e f e r i m o s 
e a confusão e n t r e s o c i a l i s m o de q u a l q u e r espécie c s o c i a l i ­
zação. E a conseqüente condenação de q u a l q u e r t i p o de s o ­
cialização, c o m o s e n d o o p r i m e i r o p a s s o o u m e s m o o últi­
m o . . . p a r a o s o c i a l i s m o ^ A socialização s e r i a a p e n a s u m 
s o c i a l i s m o disfarçado. ^ 

A n o v a Encíclica v e m pôr o r d e m nessa p e r p l e x i d a d e e 
nessas confusões. A socialização, l o n g e d e ser u m m a l o u de 
se c o n f u n d i r c o m " o v e r d a d e i r o s o c i a l i s m o " , — p a r a o q u a l 
o s d i r e i t o s i n d i v i d u a i s são concedidos p e l a soc iedade , através 
d o E s t a d o , e m v e z de s e r e m i n a t o s e precederem t a n t o a 
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soc iedade c o m o o E s t a d o o u q u a l q u e r d o s g r u p o s s o c i a i s ; 
— a socialização é um bem. 

"É c l a r o q u e a socialização a s s i m e n t e n d i d a t e m n u m e ­
r o s a s v a n t a g e n s : t o r n a possível s a t i s f a z e r m u i t o s d i r e i t o s d a 
pessoa h u m a n a , e s p e c i a l m e n t e o s c h a m a d o s econômicos c 
soc ia i s , p o r e x e m p l o , o d i r e i t o ao s m e i o s indispensáveis a o 
s u s t e n t o , a o t r a t a m e n t o médico, a u m a educação de base 
m a i s c o m p l e t a , a u m a formação p r o f i s s i o n a l m a i s a d e q u a ­
d a ; d i r e i t o à habitação, a o t r a b a l h o , a u m r e p o u s o c o n v e ­
n i e n t e e a o d e s c a n s o . " ( 6 4 ) . 

A esse t e x t o e a o q u e se l h e segue, n a enumeração das 
v a n t a g e n s d a socialização, só teríamos a o b j e t a r a f r a s e i n i ­
c i a l , se l i t e r a l m e n t e t o m a d a : "É c l a r o q u e . . . D e f a t o , 
p a r a m u i t a g e n t e não são c l a r o s m e s m o esses benefícios d a 
socialização, c o n c r e t i z a d o s n a s c h a m a d a s leis sociais. P a r a 
m u i t a g e n t e , — e s p e c i a l m e n t e n a q u e l e s m e i o s e m q u e u m a 
f i l o s o f i a b u r g u e s a o u i n d i v i d u a l i s t a d a v i d a f o i e c o n t i n u a 
a ser c o n f u n d i d a c o m a f i l o s o f i a cnsfã d a v i d a — t o d a s o ­
cialização é u m m a l o u u m p e r i g o o u a p e n a s u m a p a z i g u a ­
m e n t o o p o r t u n i s t a d a m a s s a s o c i a l i s t a . B a s t a v e r , p o r e x e m ­
p l o , n o s E s t a d o s U n i d o s , a resistência à c h a m a d a " s o c i a l i ­
zação d a m e d i c i n a " , m e s m o e m t e r m o s m u i t o m o d e r a d o s 

E s s a intervenção crescente d o E s t a d o , já não m a i s ape ­
n a s n o t e r r e n o econômico, m a s e m m u i t o s o u t r o s q u e a f e ­
t a m o q u e há de m a i s íntimo n a pessoa , põe o u p o d e pôr e m 
p e r i g o o s d i r e i t o s d a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l , q u e é s i s t e m a t i c a ­
m e n t e d e f e n d i d a a o l o n g o d a Encíclica. 

" D e s t e m o d o , r e s t r i n g e o c a m p o d a l i b e r d a d e de ação 
d o s indivíduos. U t i l i z a m e i o s , segue métodos e c r i a círculos 
f e c h a d o s , q u e t o r n a m difícil a cada u m p e n s a r i n d e p e n d e n t e ­
m e n t e d o s i n f l u x o s e x t e r n o s , a g i r p o r i n i c i a t i v a própria, 
exe rce r a própria r e s p o n s a b i l i d a d e , a f i r m a r e e n r i q u e c e r a 
própria p e s s o a . " ( 6 6 ) . 

Há u m p e r i g o inegável nessa crescente intervenção d o 
E s t a d o n a v i d a s o c i a l . Esse p e r i g o é o de substituir-se o E s ­
t a d o a o indivíduo o u aos g r u p o s s o c i a i s m e n o r e s , n a o r d e ­
nação d a v i d a s o c i a l . 

P e r g u n t a então a Encíclica: 
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" S e n d o a s s i m , deverá c o n c l u i r - s e q u e a socialização, 
•crescendo e m a m p l i t u d e e p r o f u n d i d a d e , chegará a r e d u z i r 
n e c e s s a r i a m e n t e o s h o m e n s a autômatos?" ( 6 7 ) . 

E a r e s p o s t a é e l a m e s m a q u e a dá: 
" A es ta p e r g u n t a t e m o s de r e s p o n d e r n e g a t i v a m e n ­

t e . " ( 6 7 ) . 
Não é a socialização q u e , p o r s i m e s m a , l e v a a o desco­

n h e c i m e n t o d o s d i r e i t o s e deve re s d o indivíduo o u d o s p e ­
q u e n o s g r u p o s soc i a i s . E s i m o abuso dela o u o seu exercício 
e m d e s a c o r d o c o m as n o r m a s d a razão e d o b o m senso . 

"Não d e v e c o n s i d e r a r - s e a socialização c o m o r e s u l t a d o 
•de forças n a t u r a i s i m p e l i d a s p e l o d e t e r m i n i s m o ; a o contrá­
r i o , c o m o já o b s e r v a m o s , é o b r a d o s h o m e n s , seres c o n s c i e n ­
t e s e l i v r e s , l e v a d o s p o r n a t u r e z a a a g i r c o m o r e s p o n ­
sáveis." ( 6 8 ) . 

A socialização, p o r t a n t o , não é n e m u m s i m p l e s " c o n ­
t r a t o s o c i a l " , c o m o q u e r i a R O U S S E A U . N e m u m i n s t i n t o 
cego , c o m o q u e r i a H o B B E S . É u m a criação de homem livres, 
de a c o r d o c o m a s u a própria n a t u r e z a de c r i a t u r a s soc ia i s . 
E s s a l i b e r d a d e de ação de cada ser h u m a n o não o e x i m e de 
suas r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a c o m o t o d o s o c i a l , de o n d e de ­
r i v a a socialização, c o m o u m a tendência n a t u r a l e s a d i a . P o i s 
a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l não i m p e d e q u e o s h o m e n s " e m suas 
ações s e j a m o b r i g a d o s a r e c o n h e c e r e r e s p e i t a r as l e i s d o p r o ­
g r e s s o econômico e s o c i a l , e não p o s s a m s u b t r a i r - s e de t o d o 
à pressão d o a m b i e n t e . " ( 6 8 ) . 

P a r a q u e a socialização se faça, p o i s , de a c o r d o c o m a 
n a t u r e z a da s co isas e não a r r a s t e c o n s i g o a negação d o s d i ­
r e i t o s , e m b o r a só se r e a l i z a n d o p l e n a m e n t e através d o r e c o ­
n h e c i m e n t o desses últimos, é m i s t e r q u e obedeça a ce r t a s e x i ­
gências s u b s t a n c i a i s . 

A n t e s de t u d o : 
" P a r a o c o n s e g u i r , r e q u e r - s e , porém, q u e as a u t o r i d a d e s 

públicas se t e n h a m f o r m a d o , e r e a l i z e m p r a t i c a m e n t e , u m a 
concepção e x a t a d o b e m c o m u m ; este c o m p r e e n d e o c o n ­
j u n t o das condições s o c i a i s q u e p e r m i t e m e f a v o r e c e m n o s 

i i o m e n s o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a l d a p e r s o n a l i d a d e . " ( 7 0 ) . 
E s t a é a própria definição d o E s t a d o : " c u j a razão de 

ser é v e l a r p e l o b e m c o m u m n a o r d e m t e m p o r a l . " 
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E n t e n d c - s c p o r b e m c o m u m , não a p e n a s a o r d e m p o ­
lítica, m a s l o g o e m s e g u i d a a o r d e m econômica, e n e s t a " d e ­
v e m i n t e r v i r também o s podêres públicos c o m o f i m de p r o ­
m o v e r e m d e v i d a m e n t e o acréscimo d a produção ( . . . ) e 
também p a r a p r o t e g e r o s d i r e i t o s de t o d o s o s cidadãos, s o ­
b r e t u d o d o s m a i s f r a c o s , c o m o são o s operários, as m u l h e r e s 
e as crianças. D e i g u a l m o d o , é d e v e r seu , indeclinável, c o n ­
t r i b u i r a t i v a m e n t e p a r a m e l h o r a r as condições de v i d a d o s 
operários." ( 2 2 ) . 

E s s a intervenção d o E s t a d o n o c a m p o econômico, es­
p e c i a l m e n t e n o q u e t o c a à condição das classes t r a b a l h a d o r a s , 
é u m e l e m e n t o c a p i t a l d o princípio de socialização. A ascen­
são s o c i a l d o p r o l e t a r i a d o é, p o r t a n t o , u m a força d a c i v i l i ­
zação e d a história, q u e não d e v e ser d e i x a d a a s i m e s m a , 
e m u i t o m e n o s d e s c o n h e c i d a o u n e g a d a . M a s e s t i m u l a d a e 
o r i e n t a d a p e l o E s t a d o , c o m o g e r e n t e d o b e m c o m u m . T a n t o 
a s s i m q u e é função p o s i t i v a d o E s t a d o : — " v e l a r p o r q u e 
as relações de t r a b a l h o s e j a m r e g u l a d a s s e g u n d o a justiça e 
a e q u i d a d e . " ( 2 3 ) . 

A intervenção d o E s t a d o , n a v i d a econômica, é p o r ­
t a n t o a t i v a e não s i m p l e s m e n t e m a r g i n a l : — " d e v e t e r ca­
ráter de orientação, de estímulo, d e coordenação, de s u p l c n -
c ia e de integração." ( 5 6 ) . 

A ação p a r t i c u l a r , q u e é p r i m o r d i a l , p o i s " o m u n d o 
econômico é criação d a i n i c i a t i v a p e s s o a l " ( 5 5 ) , e l a m e s m a , 
p o r seu l a d o , é r e l a c i o n a d a a o b e m c o m u m . 

" O u t r o p o n t o de d o u t r i n a , p r o p o s t o c o n s t a n t e m e n t e 
p e l o s N o s s o s Predecessores , é q u e o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e 
p r i v a d a s o b r e o s b e n s p o s s u i i n t r i n s e c a m e n t e u m a função 
s o c i a l . " ( 1 2 5 ) . 

I s t o é, a p r o p r i e d a d e p r i v a d a não é a p e n a s u m a função 
s o c i a l . M a s possui u m a função s o c i a l . Daí ser u m d i r e i t o 
p e s s o a l e não a p e n a s u m a concessão d o E s t a d o . M a s esse 
d i r e i t o t r a z c o n s i g o deveres c o n s u b s t a n c i a i s , p a r a q u e " a 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a se ja g a r a n t i a d a l i b e r d a d e essenc ia l d a 
pessoa h u m a n a e e l e m e n t o insubstituível d a o r d e m s o ­
c i a l . " ( 1 1 7 ) . 

O d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , c o m o o d i r e i t o de t r a b a l h o , 
estão s u b o r d i n a d o s a o princípio d a socialização, q u e c u m 
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princípio de h i e r a r q u i a e de interdependência. T a n t o a s s i m 
q u e a p r o p r i e d a d e p r i v a d a não e x c l u i , de m o d o a l g u m , a p r o ­
p r i e d a d e pública, c o m o não e x c l u i o d e v e r c o n c o m i t a n t e de 
ser d i f u n d i d a a o máximo. 

"Não b a s t a a f i r m a r q u e o caráter n a t u r a l d o d i r e i t o de 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a se a p l i c a também aos b e n s p r o d u t i v o s ; 
é necessário a i n d a i n s i s t i r p a r a q u e e l a se d i f u n d a e f e t i v a ­
m e n t e e n t r e t o d a s as classes s o c i a i s . " ( 1 1 9 ) . 

E s s a distribuição e f e t i v a d a p r o p r i e d a d e é u m a conse ­
qüência n a t u r a l d o princípio de socialização. O q u e o c a p i ­
t a l i s m o r e a l i z o u f o i concentrar a p r o p r i e d a d e n a mão de 
p o u c o s , e x c l u i n d o - a d a m a i o r i a d a população. Daí ser o ca­
p i t a l i s m o a u t e n t i c o u m a preparação à p a s s a g e m n a t u r a l p a r a 
o s o c i a l i s m o autêntico. E p o r i s s o m e s m o é q u e t a n t o u m 
c o m o i o u t r o estão, de f a t o , e m v i a s de ser u l t r a p a s s a d o s , p o i s 
a m b o s a t e n t a m c o n t r a o princípio de socialização. 

E s t e a f i r m a a l e g i t i m i d a d e d o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , 
m a s i m e d i a t a m e n t e o s u b o r d i n a a exigências de o r d e m m o r a l 
e s o c i a l , q u e o t o r n a m subsidiário d o b e m c o m u m . E o q u e 
o c o r r e c o m as relações d o E s t a d o c o m o indivíduo, n a o r d e m 
n a c i o n a l , o u d o E s t a d o c o m as d e s i g u a l d a d e s de regiões n a 
m e s m a n a c i o n a l i d a d e , q u e l h e c o m p e t e r e d u z i r e a u x i l i a r , — 
a c o n t e c e c o m o s E s t a d o s e n t r e s i e as nações, n a o r d e m i n ­
t e r n a c i o n a l , s u b m e t i d o s aos m e s m o s p e r i g o s o s d e s n i v e l a m e n -
t o s , q u e o princípio de socialização c o n d e n a e p r o c u r a 
c o r r i g i r . 

" O m a i o r p r o b l e m a d a época m o d e r n a t a l v e z se ja o das 
relações e n t r e as c o m u n i d a d e s políticas e c o n o m i c a m e n t e d e ­
s e n v o l v i d a s e as q u e se e n c o n t r a m e m fase de d e s e n v o l v i ­
m e n t o econômico." ( 1 6 7 ) . 

P a r a q u e esse d e s n i v e l a m e n t o econômico i n t e r n a c i o n a l 
não v e n h a a p r o d u z i r o s m e s m o s m a l e s q u e o s d e s n i v e l a m e n -
t o s n a o r d e m i n t e r n a , é m i s t e r q u e se a p l i q u e também, às 
relações e n t r e o s E s t a d o s , esse m e s m o princípio de s o c i a l i ­
zação e de interdependência, q u e a o r d e m n a c i o n a l e x i g e , 
" T a n t o m a i s q u e , d a d a a interdependência cada v e z m a i o r 
e n t r e o s p o v o s , não é possível q u e e n t r e êles r e i n e u m a p a z 
durável e f e c u n d a , se o desnível das condições econômicas fôr 
e x c e s s i v o . " ( 1 6 7 ) . 
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A exigência d o b e m c o m u m , c o m o distribuição e f e t i v a 
d o s d i r e i t o s e deve re s , e n t r e t o d o s o s cidadãos e t o d a s as c l a s ­
ses soc ia i s , p a r a e v i t a r a exploração d o h o m e m p e l o h o m e m , 
d a classe p e l a classe, d o E s t a d o p e l o E s t a d o , s e g u n d o a l e i 
d o m a i s f o r t e , é p o i s básica a o princípio de socialização. É 
o seu p r i m e i r o e f u n d a m e n t a l l i m i t e . E s s a socialização, p o r 
s u a v e z , de a c o r d o c o m o princípio de suplementação, d e v e 
f a z e r - s e de m o d o a r e s p e i t a r a a u t o n o m i a d o s g r u p o s s o c i a i s 
e não a enfeixá-los n a s mãos d o E s t a d o , o u entregá-los a o 
arbítrio d o a t o m i s m o anárquico e i n d i v i d u a l i s t a . 

" E c r e m o s necessário, a l e m d i s s o , q u e o s c o r p o s i n t e r ­
mediários e as d i v e r s a s i n i c i a t i v a s soc i a i s , e m q u e s o b r e t u d o 
p r o c u r a e x p r i m i r - s e e r e a l i z a r - s c a socialização, g o z e m d u m a 
a u t o n o m i a e f e t i v a . " ( 7 0 ) . 

O princípio de a u t o n o m i a d o s g r u p o s soc i a i s é c o r o ­
lário d o princípio dc socialização, c o m b i n a d o c o m o de s u ­
plementação, n a s e g u i n t e o r d e m : a pessoa h u m a n a ; o s g r u ­
p o s p a r t i c u l a r e s ( e s c o l a , e m p r e s a , e t c ) ; o E s t a d o , g e r e n t e 
d o b e m c o m u m n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l ; a I g r e j a , d e n t r o 
de s u a n a t u r e z a de o r d e m s o b r e n a t u r a l e l i v r e . 

O g r u p a l i s m o l i v r e é e l e m e n t o c a p i t a l d o princípio d c 
socialização. Não o c o r p o r a t i v i s m o unitário q u e se c o n f u n ­
de c o m o t o t a l i t a r i s m o e s t a t a l i s t a , negação p o r h i p e r t r o f i a 
d o v e r d a d e i r o princípio dc socialização. A proliferação d o s 
g r u p o s p a r c i a i s l i v r e s é u m a condição p a r a o p e r f e i t o e x e r ­
cício d a socialização. M a s p a r a i s s o é m i s t e r q u e o s membros 
desses g r u p o s s e j a m também pessoas autônomas e l i v r e s , e 
não s i m p l e s b u r o c r a t a s a serviço d a instituição. É a c o n d i ­
ção p a r a q u e es ta se ja autônoma e f e c u n d a e não a p e n a s u m a 
e n g r e n a g e m p a s s i v a n o monopólio d o E s t a d o . 

" N e m é m e n o s necessário q u e o s d i t o s c o r p o s se a p r e ­
s e n t e m s o b a f o r m a de v e r d a d e i r a s c o m u n i d a d e s ; i s t o é, q u e 
os seus m e m b r o s s e j a m c o n s i d e r a d o s e t r a t a d o s c o m o pessoas , 
e e s t i m u l a d o s a p a r t i c i p a r a t i v a m e n t e n a v i d a a s s o c i a t i -
v a . " ( 7 1 ) . 

São estas a l g u m a s considerações q u e f a z e m o s à m a r g e m 
de u m princípio, a n o s s o v e r , f u n d a m e n t a l d a n o v a Encícli­
ca, e q u e v e i o s o m a r - s e aos d o i s princípios a n t e r i o r e s — o d e 
adequação e o de suplementação — p a r a c o n s o l i d a r essa d o u -
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trína c m contínua formação, q u e é a d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e ­
j a . E x p l i c i t a n d o esse princípio, v e i o a n o v a Encíclica d i r i m i r 
c e r t a s dúvidas q u e as circunstâncias históricas m o d e r n a s 
h a v i a m l e v a n t a d o , q u a n d o , e m face d a h i p e r t r o f i a das f u n ­
ções d o E s t a d o o u d a C o l e t i v i d a d e , e s t a v a - s e p r o c e s s a n d o 
u m a v o l t a a o i n d i v i d u a l i s m o o u a o p r i v a t i v i s m o , i g u a l m e n ­
t e r u i n o s a a o v e r d a d e i r o equilíbrio s o c i a l , b a s e a d o n o b e m 
c o m u m , i s t o é, n a h a r m o n i o s a interdependência e n t r e o b e m 
próprio, o b e m s o c i a l , o b e m c o m u m e o b e m s u p r e m o de 
cada ser h u m a n o , q u e é a s u a salvação e t e r n a . 
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